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Refugiados no DF 
repercutem ataque

O Correio visitou, ontem, uma comunidade de venezuelanos para entender sobre como ação dos EUA os atinge. 
Especialistas comentam efeitos do conflito geopolítico no fluxo migratório da capital federal

O
s ataques dos Estados Uni-
dos à Venezuela impacta-
ram diretamente no Dis-
trito Federal, que conta 

com uma comunidade de 3.857 
imigrantes venezuelanos, segun-
do a Agência da ONU para Refu-
giados (UNHCR/ACNUR). Espe-
cialistas destacam que os ataques 
podem aumentar o fluxo migrató-
rio para a capital do país e, conse-
quentemente, sobrecarregar polí-
ticas públicas. 

O Correio visitou uma pequena 
comunidade, no Núcleo Rural Café 
sem Troco, no Paranoá, a cerca de 
56 quilômetros do Plano Piloto, de 
chão batido e casas erguidas com 
estruturas de ferro e cobertas por 
lonas, que se tornou refúgio para 
um pouco mais de 200 venezuela-
nos. Eles fugiram da fome, da fal-
ta de medicamentos e da escassez 
de trabalho em seu país e, hoje, 
tentam reconstruir a vida no Dis-
trito Federal. 

Há oito anos no Brasil, Ismê-
nia Del Valle Sanchez, de 37 anos, 
atua como líder comunitária e 
presidenta da associação indíge-
na Warao Koromoto — grupo de 
indígenas venezuelanos que bus-
cam apoio social e melhores con-
dições de vida. Ela lembra que a 
chegada foi marcada por incer-
tezas e longas esperas por docu-
mentação.  “Não foi fácil. Passa-
mos por abrigos até regularizar 
tudo. Viemos porque estava im-
possível viver lá, a alimentação, 
estudo para os filhos, tudo era 
caro e escasso.”

Hoje, ela conta que a comuni-
dade mantém parceria com a es-
cola pública local, Escola Classe 
Café sem Troco, garantindo matrí-
cula às crianças e gerando trabalho 
para cinco monitores venezuela-
nos. Mesmo assim, segue preocu-
pada com parentes que continuam 
no país de origem. “Falo com mi-
nha família e ninguém está bem, 
principalmente depois de hoje. 
Eles dizem que cada dia o preço 
muda, tudo é caro e não há empre-
go. Aqui, apesar de todas as dificul-
dades, é muito melhor.”

Políticas públicas

Especialista em relações inter-
nacionais e comunicação política, 
João Vitor Cândido explica que ata-
ques como esse podem impactar 
diretamente no fluxo migratório. 
“Populações vulneráveis passam 
a enfrentar mais dificuldades de 
acesso a alimentos, medicamen-
tos, empregos e serviços básicos, 
o que naturalmente incentiva no-
vos deslocamentos forçados”, anali-
sa. “No caso dos venezuelanos que 
vivem no Distrito Federal, esse ce-
nário gera insegurança emocional, 
econômica e jurídica. Muitos têm 
familiares que permanecem na Ve-
nezuela e passam a conviver com 
o medo de agravamento da crise, 
além de possíveis interrupções em 
remessas, comunicação e apoio fa-
miliar”, acrescenta.

João Vitor avalia que o aumento 
da pressão migratória pode sobre-
carregar políticas públicas locais de 
acolhimento, saúde, assistência so-
cial e integração ao mercado de tra-
balho. “Por isso, episódios como es-
se reforçam a necessidade de uma 
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 Jormas Perez, Ismenia Dele Valle Sanchez, Wilfredo Zambrano Borges e parte da comunidade que vive em núcleo rural a 56km de Brasília
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Manifestantes realizam ato de solidariedade  na Embaixada da Venezuela

»  Na Embaixada da 
Venezuela, em frente à 
escultura de Simón Bolívar — 
líder histórico e libertador da 
Venezuela — manifestantes 
de esquerda se reuniram em 
um ato de solidariedade aos 
acontecimentos recentes no 
país, em protesto contra o 
ataque atribuído aos Estados 
Unidos e em repúdio ao 
sequestro do presidente 
Nicolás Maduro. No local, 
cerca de 100 pessoas se 
mobilizaram, debaixo de 
chuva, levando bandeiras e 
vestindo camisetas de suas 
lutas individuais. 

Vitória Torres/CB

é imediato nem explosivo, mas 
cumulativo, e exige leitura es-
tratégica, não apenas resposta 
emergencial”, diz o especialista.

Sem chance de volta

Vindo de Barrancas del Orino-
co, município venezuelano, Wil-
fredo Zambrano Borja, 32, mo-
ra há quatro anos na comunida-
de com toda a família. Ele conta 
que acompanha as notícias sobre 
a situação política na Venezuela, 
mas descarta a ideia de voltar. “Lá 
eu trabalhava como pedreiro, mas 
quase não tinha salário. Não dava 
para viver. Viemos pouco a pou-
co, passando primeiro por abri-
gos, até chegar aqui. O Brasil, pa-
ra nós, é muito bom.”

O jovem Jormas Perez, 25, vi-
ve há dois anos no Brasil. Ele con-
ta que deixou a Venezuela com a 
família por falta de condições mí-
nimas de sobrevivência. “A vida lá 
estava muito difícil. Eu fazia qual-
quer tipo de trabalho, mas não da-
va. Aqui, eu trabalho como moni-
tor na escola, ajudando as crian-
ças. Temos comida, vivemos me-
lhor. Eu me sinto feliz aqui”, disse. 
Apesar disso, ele confessa ainda ter 
dúvidas sobre o futuro. “Penso em 
voltar ou ficar. Mas, por enquanto, 
é melhor continuar aqui.”

Professor e doutor em direi-
to, e pesquisador visitante no 
Max Planck Institute, na Alema-
nha, João Carlos Souto acredita que 
não há impacto de curto prazo aos 
refugiados que estão no Brasil. “A 
Venezuela está ainda numa situa-
ção de profunda insegurança jurí-
dica, política, institucional, de mo-
do que, enquanto essa situação não 
se resolva, ou pelo menos fique me-
nos dramática, eu não vejo como os 
refugiados serem impactados de al-
guma forma”, opina. 

Colaborou: Vitória Torres

Enquanto falava com a repor-
tagem, o casal Inácio Teresu Zapa-
ta, 23, e Linda Dulimar Sante, 25, 
preparava uma comida tradicio-
nal venezuelana em um fogão im-
provisado com lenha. Os dois tra-
balham como monitores na esco-
la e criam os dois filhos pequenos, 
nascidos no Brasil. 

A família está há seis anos no país 
— quatro deles vivendo na comuni-
dade. Linda explica que a decisão 
de sair foi dolorosa, mas inevitável. 
“Na Venezuela, faltavam alimenta-
ção, medicamentos e trabalho. Era 
tudo muito difícil. Nos dois primei-
ros anos no Brasil, nós moramos na 
rua, na Rodoviária do Plano Piloto, e, 
mesmo assim, já era melhor”, conta.

Professor de relações interna-
cionais do Ibmec Brasília, Eduardo 
Galvão pondera que novas ondas 
migratórias não devem acontecer 
de imediato. “O impacto dos ata-
ques dos Estados Unidos à Vene-
zuela sobre os refugiados venezue-
lanos que vivem no Distrito Fede-
ral não se manifesta, ao menos em 
um primeiro momento, em novas 

ondas visíveis de chegada, mas em 
algo mais silencioso e profundo: 
a ampliação da incerteza”, prevê. 
“Para quem já vive longe do país 
de origem, crises dessa natureza 
produzem um choque psicológico 
imediato, marcado por medo pelo 
destino de familiares, interrupção 
de contatos, dificuldade de envio 
de recursos e sensação de instabi-
lidade prolongada. É um impacto 
político que se traduz em angústia 
cotidiana”, completa. 

Galvão observa que existe o 
risco de efeito em cadeia no mé-
dio prazo. “Se a crise se prolongar 
ou se aprofundar, a pressão mi-
gratória tende a reaparecer pri-
meiro nas fronteiras e, depois, 
por meio de interiorização e des-
locamentos secundários, alcan-
çar centros como Brasília. O de-
safio para o DF não é apenas aco-
lher mais pessoas, mas manter 
capacidade institucional, coor-
denação federativa e políticas 
de integração num contexto de 
incerteza geopolítica crescente. 
Em suma, o impacto maior não 

Políticos se 
manifestam

Por meio das redes sociais, polí-
ticos do Distrito Federal se manifes-
taram sobre os ataques dos Estados 
Unidos à Venezuela. A vice-gover-
nadora do Distrito Federal, Celina 
Leão (PP), fez votos de que a demo-
cracia fosse reestabelecida. “Que es-
se seja o começo do fim da ditadura 
que sufocou a liberdade dos vene-
zuelanos por anos. E que a demo-
cracia, enfim, seja restituída na Ve-
nezuela”, escreveu.

Já o  deputado distrital Fábio 
Félix (Psol) discordou. “Se engana 
quem acredita que essa invasão dos 
EUA levará liberdade ou democra-
cia ao povo venezuelano. Trata-se, 
na verdade, de um grande assalto 
à mão armada ao petróleo do país, 
à luz do dia, transmitido para o 
mundo inteiro assistir”, escreveu o 
parlamentar em postagem nas re-
des sociais. “Em 2003, os EUA usa-
ram o mesmo discurso ao invadir 
o Iraque, prometendo ‘liberdade e 
paz’. O resultado foi guerra prolon-
gada, milhares de mortes, instabi-
lidade permanente e mais radica-
lização”, relembrou Félix.

»  Leia mais sobre a repercussão 
política local na coluna  
Eixo Capital na página 14.

 Inacio Teresu Zapata e Linda Dulimar Sante: vida melhor no Brasil 
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resposta coordenada do poder pú-
blico, da sociedade civil e da comu-
nidade internacional, garantindo 
acolhimento humanitário, proteção 

social e condições reais de integra-
ção para os refugiados que hoje vi-
vem no DF e em todo o Brasil”, frisa 
o especialista.


